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O governo do Japão infor-
mou que entrou em sua pri-
meira recessão em sete anos, 
após registrara segunda con-
tração trimestral consecuti-
va do Produto Interno Bruto 
(PIB) entre julho e setembro 
de 0,4% em relação há um 
ano e 0,1% na comparação 
com o segundo trimestre. 
Para entrar oficialmente em 
recessão a economia de um 
país precisa encolher por 
dois trimestres seguidos. O 
resultado, segundo o gover-
no, foi prejudicado por uma 
forte redução do investimen-
to empresarial. A redução do 
PIB contrasta com as esti-
mativas do mercado de ex-
pansão de 0,3%. 

Na semana anterior, os 
países que integram a Zona 
do Euro também anuncia-
ram recessão. As recessões 
ressaltam a dura tarefa que 
enfrentam os líderes mun-
diais, que no sábado apoia-
ram um plano de ação rápi-

--ti fsertárd`rtris e-  econômica 
global, mas não consegui-
ram impressionar os merca-
dos na busca de uma solu-
ção imediata. "A tendência 
de baixa na economia conti-
nuará", disse o ministro da 
Economia do Japão, Kaoru 
Yosano, em entrevista cole-
tiva. O governo revisou a 
contração do segundo tri-
mestre para uma retração 
maior, de 0,9%, a maior que-
da trimestral da economia 
japonesa em sete anos, e al-
guns economistas adverti-
ram que o PIB poderia man-
ter a tendência nos próxi-
mos seis meses. 


